
Aula 15 3 Scripts de Deploy: Publicando em 
Redes de Teste

Imagine que você passou horas projetando e construindo uma máquina complexa e inovadora. Ela está perfeita no 
papel, todos os componentes foram testados individualmente, mas agora surge a grande questão: como tirá-la da 
bancada de testes e colocá-la para funcionar no mundo real? No universo dos Smart Contracts e DApps, essa 
transição do código para a blockchain é exatamente o que chamamos de "deploy" ou "publicação". É o momento 
em que sua criação ganha vida e se torna acessível a todos.

Este processo, embora pareça um salto de fé, é na verdade uma série de passos calculados e estratégicos. Não 
podemos simplesmente "jogar" nosso código na rede principal (mainnet) sem antes garantir que ele está robusto, 
seguro e funcionando como esperado. É aqui que entram as redes de teste, ou testnets, que servem como um 
campo de provas seguro e econômico para suas inovações.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar os mistérios por trás da publicação de Smart Contracts. Você aprenderá a 
configurar seu ambiente de desenvolvimento Hardhat para interagir com essas redes de teste, a escrever os 
scripts que automatizam o processo de deploy e, finalmente, a executar esses scripts para ver seus contratos 
ganharem vida em um ambiente simulado. Ao final, você estará apto a dar os primeiros passos para levar suas 
ideias do código para a blockchain, com a segurança e a confiança necessárias para avançar no desenvolvimento 
de DApps.



O Palco de Ensaios: Entendendo as Redes de 
Teste (Testnets)

Você já se perguntou como grandes produções teatrais ou lançamentos de software conseguem chegar ao público 
com tão poucos erros, apesar de toda a complexidade envolvida? A resposta está nos ensaios e nos ambientes de 
teste. Ninguém lança um produto ou uma peça sem antes testá-lo exaustivamente em um ambiente controlado, 
onde os erros são esperados e até desejados, pois servem como oportunidades de aprendizado e melhoria.

No mundo da blockchain, a lógica é a mesma, mas com uma camada adicional de complexidade: cada interação na 
rede principal (mainnet) custa dinheiro real (em taxas de gás) e qualquer erro pode ter consequências financeiras 
irreversíveis. É por isso que as redes de teste, ou Testnets, são absolutamente essenciais. Elas são cópias 
funcionais da rede principal, mas com uma diferença crucial: o Ether (ETH) e outros tokens usados nelas não têm 
valor monetário real.

Pense nas testnets como um "parque de diversões" para desenvolvedores. Você pode testar seus 
contratos, experimentar novas funcionalidades, simular interações complexas e até mesmo quebrar 
coisas sem medo de perder dinheiro ou causar danos à rede principal.

É um ambiente seguro para aprender, iterar e refinar seus DApps antes de apresentá-los ao mundo. As testnets 
mais populares para Ethereum hoje incluem Sepolia e Goerli, que substituíram outras como Ropsten e Kovan, que 
foram descontinuadas.



Por Que Testnets? A Segurança e a 
Economia em Primeiro Lugar

Segurança
Teste sem riscos financeiros 
reais. Identifique 
vulnerabilidades antes que se 
tornem problemas caros.

Economia
Ether de teste gratuito permite 
centenas de transações sem 
gastar um centavo.

Velocidade
Acelere o ciclo de 
desenvolvimento com liberdade 
para experimentar e falhar.

A decisão de usar uma testnet não é apenas uma conveniência; é uma prática fundamental de segurança e 
economia no desenvolvimento de DApps. Imagine construir um arranha-céu sem antes testar a fundação ou os 
materiais em um ambiente controlado. Os riscos seriam imensos, e qualquer falha poderia resultar em perdas 
catastróficas. No universo dos Smart Contracts, onde o código é lei e interage com ativos digitais, a analogia é 
ainda mais pertinente.

Publicar um contrato diretamente na mainnet sem testes rigorosos em uma testnet é como pular de paraquedas 
sem nunca ter verificado o equipamento. Os custos de gás para cada transação na mainnet são reais e podem ser 
significativos, especialmente para contratos complexos ou DApps com muitas interações. Um erro de lógica no seu 
contrato pode, por exemplo, travar fundos, permitir que um atacante roube ativos ou simplesmente tornar o 
contrato inoperante, resultando em perdas financeiras para você e para os usuários.

As testnets oferecem um ambiente isolado onde você pode replicar as condições da mainnet, mas com Ether de 
teste gratuito. Isso permite que você execute centenas, talvez milhares, de transações de deploy e interação sem 
gastar um centavo. Essa liberdade para experimentar e falhar é inestimável. Ela não só economiza recursos 
financeiros, mas também acelera o ciclo de desenvolvimento, permitindo que você identifique e corrija 
vulnerabilidades e bugs antes que eles se tornem problemas caros e embaraçosos na rede principal. É a sua 
primeira linha de defesa contra vulnerabilidades e a garantia de que seu DApp estará pronto para o horário nobre.



Preparando o Terreno: Configurando o 
Hardhat para Deploy

Compreendida a importância das testnets, o próximo passo é preparar nosso ambiente de desenvolvimento para 
interagir com elas. O Hardhat, nosso framework de desenvolvimento preferido, é uma ferramenta poderosa que 
nos permite configurar facilmente diferentes redes para deploy. Pense nisso como ajustar as configurações do seu 
GPS para um novo destino: você precisa informar o endereço, as credenciais de acesso e as rotas preferenciais.

A configuração principal do Hardhat reside no arquivo hardhat.config.js (ou hardhat.config.ts se você estiver 
usando TypeScript). É aqui que definimos as redes com as quais queremos interagir. Para cada rede, precisamos 
especificar um RPC URL (Remote Procedure Call Uniform Resource Locator), que é o "endereço" do nó da 
blockchain com o qual o Hardhat se comunicará, e as chaves privadas das contas que serão usadas para assinar 
as transações de deploy.

¦  Segurança Crítica: As chaves privadas nunca devem ser expostas diretamente no código. Use 
variáveis de ambiente armazenadas em um arquivo .env (que deve ser ignorado pelo controle de versão, 
como o Git).

Essa prática evita que suas chaves privadas sejam acidentalmente publicadas em repositórios públicos, 
protegendo seus ativos e sua identidade na blockchain.

// hardhat.config.js
require("@nomicfoundation/hardhat-toolbox");
require("dotenv").config(); // Para carregar variáveis de ambiente

const SEPOLIA_RPC_URL = process.env.SEPOLIA_RPC_URL;
const PRIVATE_KEY = process.env.PRIVATE_KEY;

module.exports = {
  solidity: "0.8.19", // Versão do Solidity
  networks: {
    sepolia: {
      url: SEPOLIA_RPC_URL,
      accounts: [PRIVATE_KEY],
      chainId: 11155111, // ID da rede Sepolia
    },
    // Você pode adicionar outras redes aqui, como goerli, mainnet, etc.
  },
};

No exemplo acima, configuramos a rede Sepolia. O SEPOLIA_RPC_URL e o PRIVATE_KEY seriam carregados de um 
arquivo .env na raiz do seu projeto. O chainId é um identificador único para cada rede blockchain, garantindo que 
as transações sejam enviadas para o destino correto.



Obtendo Gás e Conectando: RPC e Wallets 
para Testnets

Provedor RPC

A comunicação com a rede é feita através de um 
provedor RPC (Remote Procedure Call). Serviços 
como Infura ou Alchemy oferecem endpoints RPC que 
atuam como pontes entre seu ambiente de 
desenvolvimento (Hardhat) e os nós da blockchain.

Enviar transações

Consultar o estado da rede

Interagir com contratos

Ether de Teste

O "gás" nas testnets é o Ether de teste, que não tem 
valor real. Para obtê-lo, você usa faucets (torneiras).

Acesse um faucet como https://sepoliafaucet.com/1.

Cole o endereço da sua carteira2.

Solicite o Ether de teste3.

Para que seu Smart Contract possa ser publicado e interagir com uma testnet, ele precisa de duas coisas 
essenciais: uma forma de se comunicar com a rede e "gás" para pagar as transações. Pense nisso como ter um 
telefone para ligar para alguém e dinheiro para pagar a ligação. Sem ambos, a comunicação não acontece.

Para que o Hardhat possa assinar as transações de deploy em seu nome, ele precisa acessar a chave privada da 
conta que você deseja usar. No Hardhat, isso é gerenciado pela biblioteca ethers.js, que é integrada. Ao configurar 
a seção accounts no hardhat.config.js com sua chave privada (carregada de uma variável de ambiente, como 
discutido anteriormente), o Hardhat sabe qual conta usar para pagar o gás e assinar a transação de deploy. Essa 
integração é fundamental para automatizar o processo de publicação.

É importante lembrar que, embora o Ether de teste seja gratuito, os faucets geralmente têm limites de distribuição 
para evitar abusos.



A Magia do Script: Escrevendo seu Primeiro 
Script de Deploy

Agora que nosso ambiente está configurado e temos Ether de teste, é hora de escrever o "roteiro" que o Hardhat 
seguirá para publicar nosso contrato. Este roteiro é um script JavaScript (ou TypeScript) que utiliza a biblioteca 
ethers.js (integrada ao Hardhat) para interagir com a blockchain. Pense neste script como um conjunto de 
instruções detalhadas para um robô: "pegue este contrato, compile-o, e coloque-o neste endereço da rede".

Tradicionalmente, os scripts de deploy são armazenados na pasta scripts/ do seu projeto Hardhat. Um script de 
deploy básico geralmente segue alguns passos:

01

Obter o Contrato
Primeiro, precisamos dizer ao Hardhat qual contrato 
queremos implantar. Usamos 
ethers.getContractFactory("NomeDoSeuContrato") para 
obter uma instância do seu contrato compilado.

02

Deploy
Em seguida, chamamos o método deploy() na instância 
do contrato. Este método envia a transação de criação 
do contrato para a rede. Se o seu contrato tiver um 
construtor que aceita argumentos, você os passará 
aqui.

03

Aguardar Confirmação
Após enviar a transação, é crucial aguardar que ela seja 
minerada e confirmada na blockchain. O método 
waitForDeployment() faz exatamente isso, garantindo 
que o contrato esteja realmente publicado antes de 
prosseguir.

04

Obter Endereço
Uma vez implantado, o contrato terá um endereço único 
na blockchain. Este endereço é fundamental para 
interagir com ele posteriormente. O script deve imprimir 
esse endereço para que você possa registrá-lo.

// scripts/deploy.js
const hre = require("hardhat"); // Hardhat Runtime Environment

async function main() {
  // 1. Obter o Contrato (substitua "MeuContrato" pelo nome do seu contrato Solidity)
  const MeuContrato = await hre.ethers.getContractFactory("MeuContrato");
  
  // 2. Deploy do Contrato (se o construtor aceitar argumentos, passe-os aqui)
  const meuContrato = await MeuContrato.deploy(/* argumentos do construtor, se houver */);
  
  // 3. Aguardar a confirmação do deploy
  await meuContrato.waitForDeployment();
  
  // 4. Imprimir o endereço do contrato implantado
  console.log(`MeuContrato implantado em: ${meuContrato.target}`);
}

// Recomenda-se sempre lidar com erros
main().catch((error) => {
  console.error(error);
  process.exitCode = 1;
});

Este script é a espinha dorsal do seu processo de publicação. Ele é conciso, mas poderoso, e automatiza o que de 
outra forma seria um processo manual e propenso a erros.



Executando o Script: Publicando seu 
Contrato na Testnet
Com o script de deploy pronto e o Hardhat configurado para a testnet, chegou o momento de dar o comando final 
e ver seu Smart Contract ganhar vida. Este é um dos momentos mais gratificantes no desenvolvimento de DApps, 
pois é quando seu código transcende o ambiente local e se torna parte de uma rede descentralizada. Pense nisso 
como apertar o botão "play" em uma gravação que você passou horas editando: a música finalmente ecoa para o 
mundo.

Para executar o script de deploy, você usará o comando npx hardhat run no seu terminal. É crucial especificar a 
rede de destino usando a flag --network. Se você não especificar uma rede, o Hardhat tentará usar sua rede local 
padrão (Hardhat Network), o que não é o que queremos para um deploy em uma testnet pública.

Ao executar este comando, o Hardhat fará o seguinte:

Compilará seus contratos Solidity (se ainda não estiverem compilados).

Carregará a configuração da rede sepolia do seu hardhat.config.js.

Acessará a chave privada da sua conta (via variável de ambiente) para assinar a transação.

Conectará ao RPC URL da Sepolia.

Executará o script deploy.js, que por sua vez enviará a transação de criação do contrato para a rede.

Aguardará a confirmação da transação e imprimirá o endereço do contrato implantado no console.

O output no seu terminal será algo parecido com:

Compiling 1 file with 0.8.19
Compilation finished successfully
MeuContrato implantado em: 0xAbC...12345

O endereço 0xAbC...12345 é o endereço único do seu contrato na rede Sepolia. Anote este endereço! Ele será a 
chave para interagir com seu contrato, verificá-lo em exploradores de bloco e conectá-lo ao frontend do seu DApp. 
Este é um passo crítico para a aplicação real, pois sem esse endereço, seu contrato, embora publicado, seria como 
um livro sem título em uma biblioteca infinita.



Verificação e Interação: Confirmando o 
Deploy e Próximos Passos

Depois de executar o script de deploy e obter o endereço do seu contrato, a sensação é de dever cumprido. Mas 
como ter certeza de que o contrato está realmente lá e funcionando como deveria? É como enviar uma carta 
importante: você quer ter certeza de que ela chegou ao destino e que o conteúdo está intacto. No mundo da 
blockchain, essa "confirmação" é feita através de exploradores de bloco.

Exploradores de bloco, como o Etherscan (para Ethereum e suas testnets, como Sepolia), são ferramentas 
essenciais que permitem visualizar todas as transações, blocos e contratos implantados na rede. Ao inserir o 
endereço do seu contrato no campo de busca do Etherscan Sepolia (sepolia.etherscan.io), você poderá ver os 
detalhes do seu contrato: o código-fonte (se você o verificar), as transações associadas a ele, o saldo de Ether, e 
até mesmo interagir com suas funções públicas.

Verificando seu Contrato no Etherscan

Para que o Etherscan exiba o código-fonte do seu contrato e permita uma interação mais amigável, você precisará 
"verificá-lo". O Hardhat possui um plugin (@nomicfoundation/hardhat-verify) que automatiza esse processo. A 
verificação associa o código-fonte do seu contrato ao endereço implantado na blockchain, tornando-o 
transparente e auditável para qualquer pessoa. Isso é uma prática recomendada de segurança e transparência.

Interagindo com o Contrato Pós-Deploy

Uma vez verificado e confirmado, você pode interagir com seu contrato de várias maneiras:

Pelo Etherscan
A aba "Contract" no Etherscan, 
após a verificação, permite ler 
dados (funções view/pure) e 
escrever dados (funções 
payable/non-payable) 
diretamente da interface web, 
conectando sua carteira (ex: 
Metamask).

Pelo Hardhat Console
Você pode usar npx hardhat 
console --network sepolia para 
abrir um ambiente de console 
interativo e interagir com seu 
contrato usando ethers.js.

Por Outros Scripts
Você pode escrever scripts 
adicionais para chamar funções 
específicas do seu contrato, 
testar cenários ou automatizar 
interações.

Essa etapa de verificação e interação é vital. Ela não apenas confirma o sucesso do deploy, mas também abre as 
portas para testes mais aprofundados e para a integração do seu contrato com o frontend do seu DApp.



Boas Práticas e Desafios Comuns no Deploy
O deploy de Smart Contracts, embora pareça um processo linear, pode apresentar seus próprios desafios e exige a 
adoção de boas práticas para garantir a segurança e a eficiência. É como pilotar um avião: a rota é clara, mas o 
piloto experiente sabe que imprevistos podem surgir e que a aderência a protocolos é fundamental.

Boas Práticas

Segurança em Primeiro Lugar

Sempre utilize bibliotecas auditadas como a 
OpenZeppelin para contratos padrão (ERC-20, 
ERC-721, etc.). Elas são amplamente testadas e 
reduzem significativamente o risco de 
vulnerabilidades.

Variáveis de Ambiente

Nunca exponha chaves privadas ou chaves de 
API diretamente no código. Use .env e 
certifique-se de que ele está no .gitignore.

Testes Abrangentes

Antes de qualquer deploy, execute seus testes 
unitários e de integração exaustivamente. Um 
contrato bem testado localmente tem muito 
mais chances de sucesso na testnet.

Verificação de Contrato

Sempre verifique seu contrato em exploradores 
de bloco (como Etherscan). Isso aumenta a 
transparência e a confiança dos usuários.

Gerenciamento de Endereços

Mantenha um registro organizado dos 
endereços dos contratos implantados em cada 
rede. Isso é crucial para futuras interações e 
para o frontend do seu DApp.

Gas Estimation

Antes de um deploy importante, especialmente 
na mainnet, estime os custos de gás para evitar 
surpresas. O Hardhat pode ajudar com isso.

Desafios Comuns

Falta de Gás

Se sua conta de deploy não tiver Ether de teste 
suficiente, a transação falhará. Verifique seu 
saldo e use um faucet se necessário.

RPC URL Inválido/Chave de API

Erros na configuração do RPC URL ou na chave 
de API do Infura/Alchemy impedirão a conexão 
com a rede.

Chave Privada Incorreta

Uma chave privada inválida ou mal formatada 
resultará em falha na assinatura da transação.

Nonce Inválido

O nonce é um contador de transações. Se você 
tentar enviar transações muito rapidamente ou se 
houver um problema de sincronização, pode 
ocorrer um erro de nonce.

Erros no Construtor

Se o construtor do seu contrato exigir 
argumentos e você não os passar corretamente 
no script de deploy, a transação falhará.

Compreender esses pontos e adotar as boas práticas não só tornará seu processo de deploy mais suave, mas 
também elevará a qualidade e a segurança dos seus DApps.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Testnet Local Desenvolvimento e 
testes rápidos, isolados

Hardhat Network, 
Ganache

npx hardhat test

Testnet Pública Testes em ambiente 
real, colaboração, 
faucets

Sepolia, Goerli npx hardhat run --
network sepolia

Mainnet Produção, valor real, 
DApps ao vivo

Ethereum Mainnet Deploy final de um 
DApp para usuários



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma jornada crucial no desenvolvimento de DApps. Nesta aula, desvendamos o processo de 
deploy, desde a compreensão das redes de teste como ambientes seguros e econômicos, passando pela 
configuração detalhada do Hardhat, até a escrita e execução de scripts que dão vida aos seus Smart Contracts na 
blockchain. Você aprendeu a importância de ferramentas como Hardhat, ethers.js, e exploradores de bloco como 
Etherscan, além de boas práticas essenciais para garantir a segurança e a transparência dos seus projetos.

Em prática: Agora você sabe que o deploy não é um salto no escuro, mas um processo metódico. Você 
pode configurar seu ambiente Hardhat para qualquer testnet, escrever um script para publicar seu 
contrato e verificar sua existência e funcionalidade no Etherscan. Lembre-se sempre de usar variáveis de 
ambiente para chaves privadas e de testar exaustivamente antes de qualquer publicação.

Autoavaliação

Qual a principal razão para utilizar uma Testnet antes de publicar um Smart Contract na Mainnet?
a) Para acelerar o tempo de compilação do contrato.
b) Para economizar taxas de gás e testar em um ambiente sem valor real.
c) Para garantir que o contrato seja compatível com diferentes navegadores.
d) Para gerar automaticamente o frontend do DApp.

1.

No arquivo hardhat.config.js, qual informação é crucial para que o Hardhat se conecte a uma Testnet 
específica?
a) O nome do autor do contrato.
b) O solidity version.
c) O url do provedor RPC e a private key da conta de deploy.
d) A data de criação do projeto.

2.

Qual comando é utilizado para executar um script de deploy do Hardhat em uma Testnet como a Sepolia?
a) npx hardhat compile --network sepolia
b) npx hardhat test --network sepolia
c) npx hardhat run scripts/deploy.js --network sepolia
d) npx hardhat verify --network sepolia

3.

Qual ferramenta é essencial para visualizar e verificar um Smart Contract após seu deploy em uma Testnet 
pública?
a) Um editor de texto simples.
b) Um faucet de Ether de teste.
c) Um explorador de bloco como o Etherscan.
d) Um gerenciador de pacotes como o npm.

4.

Explique a importância de utilizar variáveis de ambiente para armazenar chaves privadas em projetos de 
desenvolvimento de Smart Contracts.

5.

Gabarito
1. b) | 2. c) | 3. c) | 4. c)

Próxima Aula

Com seus contratos publicados e funcionando nas testnets, o próximo passo lógico é conectá-los a uma interface 
de usuário. Na Aula 16 3 O Stack de um DApp: Frontend, Wallet e Blockchain, exploraremos como o frontend de 
um DApp interage com a blockchain através de carteiras digitais, unindo todas as peças para criar uma aplicação 
descentralizada completa.

Recursos Adicionais

Documentação Hardhat: Para aprofundar nas configurações e plugins.

Etherscan Sepolia: Para explorar e verificar seus contratos implantados.

OpenZeppelin Contracts: Para entender e utilizar contratos seguros e auditados.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


